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BIBLIOTECA Tá vai ela, lá vai ela 
A torboleta no ar 

Lá vai ela como é bela 

La vai ela, 1á vai ela 

O 6 % É uma flor a voar,. 
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- Q aproximadamente, dez mil litros 
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1º ANO 

Ana Cristina 

Madalena 

Paulo Ricardo 
Ana Gabriela 

Nuno Miguel 

2º ANO 

Márcia Daniela 
Vitor Miguel 
Flávio Miguel 
Eduardo Manuel 

3º ANO 

Leandro Manuel 

Cláudia Sofia 

Marta Isabel 

Joao Pedro 
André Martins 
Vera Lúcia 
Ana Sofia 

José Miguel 
Carla Alexandra 

4º ANO 

Joao Inácio 
Nelson Filipe 
Joana Soraia 
Ana Cristina 
José Manuel 
Lurdes da Conceição 
Bruno Torcato 

Vânia Daniela 
Pedro César 
Pedro Miguel 
Rogério João 
Joao Manuel 

Ricardo Manuel 
Paulo Jorge 
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QUEM ATUDA A DESCOBRIR O QUE 

— 

| 

F/IZERAY ESTES SENHORESO? ? 

m— 
Quando en- SapaÍOS ? 

tras numa sapataria dizes logo o nú- 

mero que calças: 34, 36, 38... ê 

O que significam estes números? 

Serão milímetros, centímetros ou po- 

legadas? Nada disso, parece que re- 

presentam uma medida convencional. 

Quando dizemos: sapato nº40 nem 

— por sombras desconfiamos que esse ta- 

manho se baseia no comprimento dado 

por 40 graos de cevada postos em fila, 

uns atrás dos outros. %) | 

CAPACIDADE VISUAL 

Das oito figuras só duas sao iguais. 

Quais? 

Este sistema de medir o calça- 

do começou a usar-se no séc. XVII 

e até hoje ninguém se atreveu a su- 

bstitui-lo por: milímetros ou centí- 

metros. 
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Efa uma vez um burrinho. Todos os dias ele trazia Oos sacos de 

farinha do moinho.Quando envelheceu, sentiu-se cansado e naão mais pôde 

trabalhar. 

Então o dono mandou-o embora e o burrinho partiu, estrada fo- 

ra. Pretendia ir a Bremen, cidade mais próximae 1á arranjar emprego co- 

mo músico. 

No caminho o burrinho encontrou um cao que perecia muito can- 

sado. Estava ofegante! 

"Que te aconteceu?'", perguntou o burrinho._ 

"Aconteceu que fiquei velho", respondeu o caão. "Não posso 
' 

mais acompanhar os outros caes nas caçadas. Por isso o meu dono mandou- 

-me embora." 

"Eu vou a Bremen, quero ser músico", disse o burrinho."Podes 

vir comigo. Eu toco flauta e tu tambor. Não achas boa ideia?" 

O cão, enqúanto continuava a caminhar, pensou na proposta que 

o burrinho lhe fizera. 

Os dois seguiram caminho fora. Encontraram um gato taão triste, 

que o burrinho lhe perguntou o que acontecera. 

"Estou velho e cansado", respondeu o gato. "Já não posso ca- 

çar ratos e a minha dona expulsou-me." 

IPor que não vens connosco?ª, convidou o burrinho. "VYamos a 

Bremen, ser músicos. Se gostas de serenatas, podes ser nosso companhei- 

EO. " 

s
 

O gato concordou e seguiu-os. 

AO passarem por uma fazenda, viram um galo a gritar em cima 

do telhado.



"Que é que houve?", perguntou o burrinho. 

"Só porque há convidados para jantar, querem comer-me assa- 

do!", respondeu o galo. 

"Ora, naãao te preocupes", disse o burrinho. "Vem connosco, va- 

mos ser músicos em Bremen. Tu tens uma bela voz e poderás cantar no nos 

so conjunto." 

O galo aceitou o convite. Andaram o dia todo. Quando a noite 

chegou, resolveram parar para dormir. O burrinho e o cao deitaram-se de 

baixo de uma árvore. O gato aninhou-se num ramo e o galo empoleirou-se 

lá no alto. 

Mal acabaram de se acomodar, o galo viu uma luz ao longe e 

avisou os amigos. 

"É uma casa", disse o burrinho. "Vamos dar uma olhadela, É& 

melhor que ficarmos aqui." 

Os quatro amigos foram até lá. Quando chegaram perto, o bur- 

rinho olhou pela janela e viu três homens com cara de ladroes. Na mesa 

havia comidas gostosas e os homens comiam tudo. Cresceu água na boca 

do burrinho. 

"Vamos tentar entrar", disse ele. 

Juntos, pensaram num bom plano. Debaixo da janela, começaram 

a cantoria: o burrinho zurrava, o caão uivava e latia, o gato miava e O 

galo cantava o mais alto que podia. Entao o burrinho deu um coice na 

janela, partindo os vidros. O barulho assustou os ladroes que fugiram 

a correr. 

Os músicos estavam com muita fome. Entraram e comeram tudo 

quanto lá havia. Depois foram dormir. O burrinho fez a cama num monte 

de palha. O cão deitou-se perto da porta e o gato em frente à lareira. 

O galo empoleirou-se numa viga do tecto. : 

Depois da meia-noite os ladroes voltaram. O chefe mandou um 

deles entrar em casa e ver o que tinha acontecido. Estava escuro e ele 

'pensou acender um lampiaão. Viu os olhos do gato brilharem e pensou que



fossem brasas da lareira. Por isso tentou acender: o fósforo neles. 

O gato saltou-lhe em cima, arranhando-o com as unhas. O la- 

drao quis fugir pela porta das traseiras, mas o cão mordeu-lhe as per 

nas. 

O ladrão apanhou um susto e correu para o lado do burrinho. 

AÍ levou um par de coices! O galo acordou com o barulho e pôs-se a gri 

tar lá do alto. 

O ladrão ficou com tanto medo, que saiu a correr, indo dizer 

ao chefe que à casa estava assombrada. 

"Uma bruxa terrível lançou-me fogo e arranhou-me com as unhas. 

Atrás da porta havia um gigante que me atacou à facada. Perto dele ésta- 

va um monstro negro que me deu uma paulada. E no tecto havia um papão 

que gritou tanto, que fugi a correr!" disse o ladrão, assustado. 

E os ladroes nunca mais voltaram à Casa. Os quatro amigos fi- 

caram a morar ali para sempre. Viveram felizes:e não mais pensaram ser 

músicos em Bremen. 

Clássicos DISNEY 

Na fotografia ao lado 

"Os músicos de Bremen'" 

enfeitam uma das jane- 

las da nossa escola. 
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Direcção Prof. Maria Rosa Prim Fer- 
reira de Faria 

Administração Prof. Maria da Con- 
ceiçao Soares 

Redacção professoras e alunos 

Edição e Propriedade Escola de 
Areias de Vilar 

Publicação periodal 
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PE o Wm ..à»o_m;.o./ & ALSR º Vasco da Gama — navegador por- 
' e tuguês que descobriu o caminho 
W J%Mom o marítimo para a Índia. 

Gago Coutinho — almirante — pi- 
XD.«& ê - — F M loto aviador português que, junta- 

mente com Sacadura Cabral, fez a 
' ox S) ' s 1.º travessia aérea do Oceano Atlân- 

A 'G&Ã“Çº% . om tico entrê Lisboa e o Brasil. 
| ' Camões — poeta português autor de 
, .QJÁ&'SL —NOVYT > LAAn TT TÓ'X"G' «Os Lusíadas». 

* É Bell — norte-americano que desco- 
º——ªxq.w &&%&&WX àg.)&)joà briu o telefone. 
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